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1. INTRODUÇÃO

A principal função dos microorganismos é decompor o material orgânico liberando substâncias químicas em formas assimiláveis pelas plantas, influenciando de forma favorável ou desfavorável ao desenvolvimento das plantas e dos organismos restantes do solo [1]. Portanto, a atividade que desempenham no solo está intimamente relacionada com a própria formação do solo, sua fertilidade, estrutura e condições da sanidade [7]. Com as modificações impostas pelo uso do solo, e em particular pela agricultura, a fauna e os microrganismos, em diferentes graus de intensidade, são afetados pelos impactos provocados pelas práticas agrícolas [4], podendo diminuir ou aumentar a diversidade de organismos do solo. As práticas agrícolas influenciam decisivamente na população de organismos, as perturbações do meio físico fazem com que ocorram fugas da mesofauna. A diversidade microbiana, em virtude de os microrganismos estarem intimamente ligados a diversos processos ecológicos do solo, tem se apresentado como um importante indicador de qualidade do solo. Qualidade do solo é um conceito muito amplo que se refere ao equilíbrio entre os condicionantes químicos, físicos e biológicos do solo [8]. A maioria dos estudos sobre a mesofauna tem sido dirigida a análise da influência das práticas agrícolas sobre as principais unidades taxonômicas como um todo, mais particularmente, sobre os grupos numericamente mais representativos, como os ácaros e colêmbolos ([6], [2], [5]), que podem ser usados como bioindicadores das condições ambientais, que segundo [3] os ácaros e colêmbolos são os dois grupos mais abundantes em espécies e indivíduos da fauna edáfica. Com base em indicadores de qualidade do solo foi feita uma pesquisa para quantificar a população de ácaros e colêmbolos em esterco de capivara e vermicomposto de capivara visando à aplicação do mesmo para adubação do solo.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Biologia do Solo no DS/FAEM/UFPel, de 21 de maio a 08 de julho de 2004, em parceria com a Embrapa Clima Temperado, Estação Terras Baixas Capão do Leão/RS, que forneceu os dejetos de capivara, Hydrochaeris hydrochaeris, criadas em regime semi-intensivo. A coleta do esterco foi baseada em três categorias de animais sendo separadas por tratamentos, que são: TA (adultos), TB (filhotes até 5Kg), TC (animais em terminação) com 10 repetições cada. Os materiais foram acondicionados em recipientes com capacidade de 1,5Kg e inoculadas 20 minhocas adultas para o processo de vermicompostagem. Após o processo de humificação foram retiradas amostras de 250g de onde foram feitas as extrações de ácaros e colêmbolos (Figuras 1 e 2). As amostras foram colocadas em funis de Tüllgren (Figura 3) permanecendo por 48hs abaixo de uma lâmpada de 25W onde promoveu um gradiente de umidade na amostra fazendo com que os animais se deslocassem para parte de baixo do funil e, assim, caindo no Becker com solução. Após este período o material foi colocado em placas de Saracusa e identificado com auxilio de uma lupa.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de ácaros, Tabela 1, destaca-se no tratamento TC (terminação) enquanto o número de colêmbolos aparece em maior quantidade no tratamento TB (filhotes até 5Kg). Sabe-se que os colêmbolos têm preferência por materiais mais fibrosos enquanto os ácaros freqüentam o interior dos resíduos orgânicos. As respostas obtidas no presente trabalho confirmam os dados encontrados por Huber (2003) na mesofauna no processo da vermicompostagem com diferentes resíduos orgânicos.

Na Tabela 2, o tratamento TC (terminação) mostrou diferença significativa para as variáveis: número de ácaros e número de colêmbolos ao final da vermicompostagem. Estes resultados confirmam os encontrados por Huber (2003), pois na medida em que o final da vermicompostagem se aproxima a liberação de nutrientes é maior permitindo o aumento da fauna edáfica no material decomposto.

Tabela 1. Número de ácaros e colêmbolos antes do processo de vermicompostagem. Médias de quatro repetições, UFPel, 2004.
	Tratamentos
	Número de Ácaros
	Número de Colêmbolos

	TA (adultos)
	-
	2 c

	TB (filhotes até 5Kg)
	2 b
	6 a

	TC (terminação)
	5 a
	4 b


*Médias seguidas pela mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%.

Tabela 2. Número de ácaros e colêmbolos após o processo de vermicompostagem. UFPel, 2004.
	Tratamentos
	Número de Ácaros
	Número de Colêmbolos

	TA (adultos)
	  2,7 b
	    8,7 b

	TB (filhotes até 5Kg)
	  1,3 b
	  10,0 b 

	TC (terminação)
	41,0 a
	243,0 a


*Médias seguidas pela mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%.

4. CONCLUSÃO

Os ácaros e colêmbolos são organismos ativos no processo da vermicompostagem e colaboram para a elaboração de um produto de boa qualidade, sendo que, entre os vermicompostos analisados o que apresentou maior número de microrganismos da mesofauna em questão foi o tratamento TC (terminação), ocasionando uma melhor qualidade biológica do solo com sua aplicação.
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Figura 3.
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